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Resumo

Esporadicamente  a  Universidade  recebe  novas  vagas  para  o  cargo  de  professor  do

Ministério da Educação. Em 2022, ao receber 22 novas vagas, não existia nenhuma

metodologia para a distribuição dessas vagas recebidas. A presente pesquisa considerou

como metodologia de distribuição de novas vagas, um modelo científico que permita

medir  a  utilização  do  insumo  “professor”,  sendo  estes  lotados  nos  departamentos

acadêmicos. A análise envoltória de dados é utilizada para a avaliação da eficiência de

unidades produtivas semelhantes, que possuam as mesmas entradas e saídas. Propondo

como insumo do modelo, exclusivamente, o número de vezes que os professores dos

departamentos foram utilizados nas atividades de docência, e como saídas, as atividades

de ensino, pesquisa e extensão. O modelo CCR foi utilizado, com orientação as saídas, o

que permitiu apontar quais departamentos são mais eficientes na utilização do insumo.

Foram  encontrados  16  departamentos  eficientes,  sendo  assim,  esses  departamentos

foram considerados aptos para receber as novas vagas. Os departamentos não aptos as

novas vagas subutilizam o insumo professor, sendo assim, caso necessitem aumentar a

produção,  poderiam  utilizar  os  professores  de  maneira  mais  eficiente.  A  pesquisa

também identificou três tipos de departamentos na universidade. 

Palavras-chave: análise envoltória de dados; departamentos; universidade; DEA.
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1. INTRODUÇÃO

A Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) atua no segmento da

educação superior, através de cursos de graduação e pós-graduação, produz pesquisas

cientificas e realiza diversas ações voltadas para extensão.

Possui  14  institutos  e  62  departamentos  acadêmicos  espalhados  por  quatro

campus, localizados no estado do Rio de Janeiro.  O relatório de Gestão de 2021 da

Universidade mostra que a instituição possuí 1.273 docentes, 1.143 servidores técnico-

administrativos e 535 funcionários terceirizados, além do ingresso de 26.918 discentes

no primeiro semestre de 2020 e segundo semestre de 2019 nos 46 cursos de graduação

oferecidos.

Sendo uma Autarquia Federal, a UFRRJ se mantém com a verba proveniente de

fundos públicos,  tem a obrigação constitucional  de oferecer  serviços de qualidade e

relevantes para a sociedade nas áreas de ensino, pesquisa e extensão. 

Medir os resultados de um processo/serviço é uma função importante na gestão

da qualidade de uma organização. Os resultados servem de base para a implementação

de medidas corretivas e melhorias. O uso de indicadores de produtividade nos setores é

essencial  para  a  obtenção  de  informações  que  evidenciem  como  um  setor  da

universidade está progredindo na execução de suas atividades.

Ao analisar a eficiência dos setores de uma organização, com base nas variáveis

de entrada e saída, é possível uma série de informações relevantes, como indicadores,

que podem auxiliar os gestores a tomarem decisões que gerem mudanças positivas nos

setores, como, por exemplo, o dimensionamento da mão de obra.

No ano de 2022, a Universidade recebeu novas vagas para o cargo de Professor

do Magistério Superior. A UFRRJ não possuía, até então, nenhuma metodologia para a

distribuição  de  novas  vagas.  Os  conselhos  superiores  começaram  debates  para  a

definição das variáveis e a metodologia utilizada para a definição de como as vagas

seriam distribuídas.
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Destarte, a pesquisa tem como foco a avaliação da eficiência técnica de todos os

departamentos acadêmicos da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. Para isso,

buscou-se caracterizar as variáveis representativas para o insumo e produtos de cada

departamento, classificando os departamentos com base na eficiência de utilização dos

insumos “professores”, além de definir os departamentos que sirvam de exemplo para

outros  departamentos  (Benchmarkings)  e  os  alvos  de  produção  (saídas)  dos

departamentos menos eficientes, comparando os resultados do Edital da UFRRJ com os

da pesquisa.

2. REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA GERENCIAL

Em reposta  à  crise  do  Modelo  Burocrático,  surge  New Public  Management

(NPM) ou Nova Gestão  Pública.  Segundo  [32] foi  um movimento  influenciado  por

pensamentos neoliberais oriundos, principalmente, do Reino Unido e Estados Unidos da

América  nas  décadas  de  1970  e  1980.  Nas  palavras  de  [24],  o  modelo  possui

posicionamento que privilegia a inovação em busca de eficiência, redução de custos e

aumento  da  qualidade,  tendo  como  principal  diferença,  em  relação  ao  modelo

burocrático,  sua  forma  de  controle,  concentrando-se  nos  resultados  e  nos  fins

pretendidos.

Outro fator que contribuiu para o surgimento da Nova Gestão Pública, de acordo

com  [12] foi a globalização, pois os países ao invés de protegerem suas economias,

passaram a ter a nova função de torná-las competitivas internacionalmente, gerando a

necessidade de redefinir suas funções.

No  Brasil,  a  New  Public  Management ficou  conhecida  também  como

Administração Pública Gerencial. Efetivamente, no Brasil, o novo modelo começa a ser

implantado no governo de Fernando Henrique Cardoso, em 1995.
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Segundo  o  ex-ministro,  [3],  a  Administração  Pública  Gerencial  possui  os

seguintes aspectos, como: o conceito de cliente-cidadão, administração por objetivos,

descentralização,  conceito  de  governança,  maior  autonomia  para  os  servidores  e

planejamento estratégico na gestão pública.

Além  disso,  na  Nova  Gestão  Pública,  há  a  ideia  de  utilizar  indicadores  na

administração pública e contratar serviços públicos por meio de contratos. [25]. No que

diz  respeito  à  governança,  os  dados  fornecidos  por  indicadores  contribuem  para

mensurar o desempenho dos objetivos estratégicos da organização, além de servir como

guia no processo que envolve as tomadas de decisões [15].

2.2 PRODUTIVIDADE E EFICIÊNCIA

Produtividade e eficiência são dois conceitos que são geralmente entendidos da

mesma maneira.  Para  [27] a sinonimização desses conceitos pode levar a confusões,

visto que eles  per  se  expressam aspectos  diferentes  do processo produtivo.  Visando

mostrar  as diferenças  entre  os conceitos  de produtividade  e eficiência,  seguem suas

respectivas definições e conceitos.

De  forma  geral,  a  produtividade  é  razão  entre  quantidade  de  produtos  ou

serviços  produzidos  sobre  a  quantidade  de  recursos  utilizados,  quando  o  sistema

produtivo possui apenas um insumo (input) e um produto (output), a produtividade =

output / input, a produtividade mostra o que foi produzido. A produtividade é como um

indicador de eficiência sobre como uma empresa, indústria ou país utiliza seus ativos

existentes [10]; [19].

De acordo com [27] a produtividade é definida como sendo a relação entre um

output (y) e um input (x) - (y/x), de tal forma que quanto maior for essa relação, maior é

a  produtividade.  Ainda,  segundo  [27] quando  existem  múltiplos  inputs e  múltiplos

outputs no  processo  de  produção,  é  necessário  ponderar  os  inputs e  outputs,

substituindo-os  por  um  valor  agregado.  Assim,  surge  um  conceito  mais  exaustivo,

chamado de produtividade total  dos fatores (PTF). Ele é definido como o quociente
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entre a soma ponderada dos s outputs (y) produzidos e a soma ponderada dos m inputs

(x) utilizados, conforme a Equação (1):

PTF=
v1 y1+v2 y2+…+vs ys

u1 x1+u2 y2+…+um xm
=Produtos

Insumos
(1)

Onde  os  v e  u são  as  respectivas  ponderações  dos  produtos  e  insumos  que

permitem criar o valor agregado dos y e x.

Segundo [17], uma definição comum de eficiência, em termos mais técnicos, é a

relação entre saídas e entradas, ou resultados e recursos. Para [1], a eficiência pode ser

determinada pela capacidade de evitar o desperdício de recursos e tempo para produzir-

se  um  resultado  determinado.  Na  prática,  resume-se  na  capacidade  de  atingir  um

resultado utilizando o mínimo de recursos possível.  Esses conceitos de eficiência  se

aproximam do conceito de eficiência técnica de [26], onde o autor diz que há eficiência

técnica quando se emprega o menor nível de insumos possível para produzir um nível

dado de produção, ou quando se obtém o maior nível de produção possível com um

dado nível de insumo. A eficiência técnica, de acordo com  [8], é quando a empresa

obtém o máximo possível de produto com a quantidade de fatores utilizada, ou é capaz

de produzir a quantidade escolhida com o mínimo possível dos fatores de produção. Isto

implica assumir que não há desperdício de recursos.

Pode-se  dizer  que,  após  as  definições  de  eficiência  citadas,  o  conceito  de

eficiência  é  semelhante  ao  da  produtividade.  Buscando  diferenciar  os  conceitos,  é

possível afirmar que a eficiência tem a característica de ser comparativa, sendo assim, é

a razão da produção atual ou desempenho atual pelo máximo que poderia ser produzido

ou o desempenho que o sistema poderia alcançar.

O conceito de eficiência é ampliado por  [16] como sendo a divisão entre um

indicador de desempenho de um objeto e seu correspondente máximo. Com base nessa

definição, a eficiência pode ser calculada pela Equação (2), onde o resultado é sempre

um valor entre 0 e 1, podendo assim ser expresso em termos percentuais.
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Eficiência= P
Pmax

(2)

onde:

P: Produtividade Atual ou Indicador de desempenho atual de um determinado sistema.

Pmax: Produtividade máxima ou Máximo valor que o sistema pode alcançar.

2.3 DIMENSIONAMENTO DA FORÇA DE TRABALHO

Um dos problemas de tomada de decisão mais importantes, comum a todos os

ramos, é o planejamento da força de trabalho. O planejamento da força de trabalho faz

parte  da  gestão  de  recursos  humanos.  Ele  inclui  vários  níveis  de  complexidade,

portanto, é um problema de otimização difícil [9].

O Planejamento  da Força  de  Trabalho pode ser  definido  como um processo

contínuo de definição do número ideal de pessoas, adequação de perfil no sentido de

aquisição  de  novas  competências  e  alinhamento  aos  objetivos  estratégicos  da

organização [30].

Segundo [5], o dimensionamento visa verificar se o quantitativo de funcionários

alocados na instituição corresponde ao necessário para a realização de suas atividades

diárias, levando em consideração as inovações tecnológicas e seus processos laborais.

Quando  um  órgão  público  pretende  realizar  um  concurso  pressupõe  o

estabelecimento do número de vagas ofertadas para a livre concorrência daqueles que

farão  as  provas,  ou  seja,  o  órgão  realizador  deve  ser  capaz  de  quantificar  a  sua

necessidade por pessoas [30].

A respeito do processo de planejamento da força de trabalho,  [23] resumem as

etapas desejáveis em um bom planejamento: 

1.  Alinhar  a  estratégia  do  negócio  e  da  organização:  o  plano estratégico  do

negócio  e  da  organização  pode  fornecer  insights sobre  as  mudanças  esperadas  no

volume de trabalho;

2. Analisar o ambiente externo: observar as tendências da indústria, economia,

fatores regulatórios e avanço tecnológico. 
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3. Analisar a força de trabalho interna: a segmentação da força de trabalho e as

tendências  da força de trabalho,  tais  como distribuição  de idades,  aposentadorias  de

lideranças e posição técnica crucial.

4.  Avaliar  e  determinar  as  necessidades  futuras  da  força de trabalho  de dois

componentes de previsão: a estimativa de carga de trabalho e requisitos de pessoal; e

competências e habilidades necessárias.

5.  Identificar  lacunas  na  força  de  trabalho:  as  informações  sobre  a  força  de

trabalho atual e disponível, bem como os requisitos futuros, ajudarão a identificar as

lacunas que precisam ser abordadas.

6. Desenvolver uma estratégia para fechar a lacuna: a estratégia mais comum

para  fechar  o  planejamento  da  força  de  trabalho  é  baseada  nos  conceitos  Comprar,

Construir e Emprestar. Comprar é contratar novos talentos de uma organização externa.

Construir é desenvolver o talento dentro da organização. Emprestar é adquirir talentos

de  organizações  externas.  Poderia  estar  usando  um  trabalhador  contingente  ou

terceirizar.

7.  Monitoramento  e  avaliação:  os  indicadores  de  avaliação  comuns  incluem

dados demográficos da força de trabalho, dados demográficos em cargos e ocupações de

missão crítica, medição de lacunas na força de trabalho, taxas de retenção e avaliações

do clima dos funcionários.

3. MATERIAL E MÉTODOS

O objetivo geral da presente pesquisa é analisar a utilização dos professores, nas

suas  atividades  do  magistério  superior,  por  meio  da  Análise  envoltória  de  Dados,

fornecendo  ao  final  do  processo  indicadores  para  alimentar  as  discussões  sobre  a

distribuição de novos códigos de vagas do Magistério Superior. 

A pesquisa tem como foco dos 62 departamentos acadêmicos da UFRRJ, nos

quais  estão  lotados  os  professores,  responsáveis  pelas  atividades  de  docência  da

Universidade.
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Os dados coletados referem-se à dimensão da produção no ensino, pesquisa e

extensão dos departamentos, com base nos dados disponibilizados no Sistema Integrado

de Gestão da UFRRJ, nos períodos de períodos acadêmicos de 2019-I, 2019-II, 2020-I,

2020-II.

Com relação à natureza do estudo é possível classificá-lo como aplicada, pois os

resultados  da  pesquisa  podem  servir  de  subsídios  para  os  gestores  da  UFRRJ,

contribuindo para os debates sobre a distribuição de novas vagas do magistério superior.

A forma da  abordagem da  pesquisa  pode ser  classificada  como quantitativa,

visto  que  os  dados  da  pesquisa  são  provenientes  de  relatórios  gerados  sobre  as

atividades  dos  docentes  na  UFRRJ,  ou  seja,  lida  com fatos  que  ocorreram  em um

determinado  período,  e  não  com  fenômenos.  A  pesquisa  utiliza-se  de  variáveis  e

quantifica, classifica e analisa informações.

No que diz respeito aos objetivos da pesquisa, este trabalho é classificado como

descritiva, dado que a pesquisa busca criar uma visão que represente matematicamente a

eficiência na utilização dos insumos pelos departamentos.

No tocante à coleta de dados, os procedimentos técnicos podem classificados

em: pesquisa ex-post-facto, pesquisa documental e proveniente de dados secundários.

.

3.1 ANÁLISE  ENVOLTÓRIA  DE  DADOS  (DATA  ENVELOPMENT

ANALYSIS – DEA)

A DEA avalia a eficiência relativa no uso dos recursos de empresas pertencentes

a um mesmo setor ou ramo de atividades, com base no critério de múltiplas entradas e

saídas [22]; [21]. Quando organizações ou unidades de uma organização maior possuem

variáveis  comuns  à  ambas,  são  passíveis  de  comparação.  Essas  unidades  são

denominadas  no modelo  como DMUs –  Decision Making Unit's.  As DMUs são os

objetos da pesquisa nos modelos de DEA. 
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Segundo [7], a análise envoltória de dados (DEA) é um exemplo de abordagem

de fronteira. As abordagens de fronteira identificam e avaliam as áreas ou exemplos de

melhor desempenho, ou melhor, prática dentro da amostra, ou seja, aqueles localizados

na fronteira.

Os  pesos  são  atribuídos  pelo  próprio  modelo  de  programação,  que  procura

sempre  a  melhor  combinação  de  pesos  que  permita  que  a  DMU  obtenha  a  maior

eficiência relativa possível [1]. De acordo com [22], alguns autores salientam ainda que

a grande vantagem da DEA é permitir que cada unidade avaliada busque a eficiência de

maneira distinta, de tal forma que atenda às suas especificidades. 

Outra  característica  do  modelo  é  o  fornecimento  de  benchmarkings.  Nas

palavras de [31], a técnica DEA permite que as DMUs eficientes atuem como referência

para as outras DMUs ineficientes. O modelo, gera também alvos relativos aos outputs,

apontando o quanto uma DMU deve aumentar suas saídas (produção) para que se torne

eficiente ou apontando o quanto uma DMU deve diminuir suas entradas para se tornar

eficiente.

Para [31], dois modelos de DEA são considerados clássicos: o modelo CCR ou

CRS e o BCC ou VRS. O modelo CCR, desenvolvido no final da década de 70, por [4],

se baseia na hipótese de retornos constantes de escala, partindo do princípio de que cada

aumento  nos  inputs/insumos  vai  gerar  um aumento  proporcional  nos  inputs/outputs

[18].  A medição de eficiência  do DEA CCR é conhecida  como Eficiência  Técnica,

também denominada medida de Produtividade Global ou Eficiência Produtiva.

Banker,  Charnes e  Cooper,  em 1984,  ajustaram o modelo DEA CCR para a

hipótese de retornos variáveis de escala, referindo-se a ele como o modelo DEA BCC,

ou seja, o modelo DEA sob condições de retornos variáveis de escala (VRS)  [18]. O

modelo não assume proporcionalidade entre inputs e outputs, permitindo que DMUs

que operam com baixos valores de inputs tenham retornos crescentes de escala e as que

operam com altos valores tenham retornos decrescentes [6].
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Ao observar o trabalho de  [31], a linha de programação (3), é construída com

base na suposição de que a cada DMUw = 1, 2, 3,.., n usa r = 1, 2, 3,..., s inputs (xr.w)

para produzir l = 1, 2, 3,..., m outputs (yl.w) o modelo subsequente da programação linear

é articulado para medir a eficiência:  min θ, de tal modo que,

∑
w=1

n

λw × xr .w ≤ xr : oθ ,  r = 1, 2, 3,..., s

∑
w=1

n

λw × y l. w ≥ yl o, l =1, 2, 3,..., m

∑
w=1

n

λW=1 

λw≥ 0, w=1, 2, 3,..., n

(3)

θ sem restrições em que,
xr.o refere-se a DMU o com rth input
yl.o refere-se a DMU o com lth output
kW denota o peso da DMU w
Existem s entradas e m saídas para todas as w DMUs.

A eficiência de cada DMU é medida pela variável θ produzindo uma pontuação

que varia de 0 a 1. A linha de programação (3) refere-se ao modelo DEA BBC, ou de

retornos variáveis de escala. Caso seja removida a restrição ∑
w=1

n

λW=1, o modelo torna-

se o DEA CCR, ou de retornos constantes de escala.

De acordo com  [35],  ao determinar  o índice de eficiência,  os  modelos  DEA

podem ser benevolentes, ou seja, muitas DMUs podem ser consideradas eficientes. Para

contornar essa situação é possível usar a eficiência invertida, a eficiência composta e a

eficiência composta normalizada, assim sendo, cria-se um critério para desempate.

773

ISSN: 2595-8402
DOI: 10.5281/zenodo.8248035

Publicado em 14 de agosto de 2023
REVISTA SOCIEDADE CIENTÍFICA, VOLUME 6, NÚMERO 1, ANO 2023



www.scientificsociety.net

Visando aumentar o poder de discriminação da DEA, ou seja, reduzir o número

de  DMUs  vinculadas  à  fronteira  de  eficiência,  bem  como  identificar  as  DMUs

classificadas como “default-efficient”, ou seja, quando uma unidade é beneficiada pelo

modelo, apenas por ter uma variável com desempenho proeminente, é usado a fronteira

invertida. Um valor alto para a eficiência invertida pode significar que a DMU está na

fronteira da eficiência devido apenas à benevolência do modelo [35].

Para se chegar aos resultados da fronteira  invertida,  equação (4),  o cálculo é

realizado  considerando  os  produtos  como  insumos  e  os  insumos  como  produtos,  e

seguidamente resolve-se o modelo normalmente com orientação invertida do modelo

DEA original [28].                     

EFComposta=
EFModelo+(1−EF Invertida)

2
(4)

Segundo  [28],  o  cálculo  da  normalização  da  eficiência  composta  é  feito

dividindo os valores da eficiência composta obtida em cada DMU pela maior de todas

as  medidas  de  eficiência  compostas,  indicada.  Assim,  a  eficiência  composta

normalizada é definida pela equação (5). Quanto maior for o score da DMU, mais perto

da fronteira de eficiência ela se encontra.

EFNormalizadaComposta=
EFComposta

Máxima( EFComposta)
   (5)

Existem dois tipos de orientações na literatura DEA. Uma é a medida orientada a

insumos que visa minimizar os insumos mantendo o nível existente de produtos, e a

outra é a medida orientada a produtos que visa maximizar os produtos mantendo os

níveis existentes de insumos [21].

.

3.2 VARIÁVEIS E PROCEDIMENTOS DA PESQUISA

Para avaliar a produção dos 62 departamentos acadêmicos da UFRRJ, a presente

pesquisa, inicialmente, levou em considerações as variáveis que poderiam ser extraídas
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do  SIG  da  UFRRJ.  Após  a  publicação  do  Edital  de  distribuição  de  vagas  da

Universidade,  em  2022,  este  serviu  de  comparação  para  confirmar  se  as  variáveis

consideradas  seriam adequadas  e  representavam,  dentro dos  limites,  a produção dos

departamentos. A pesquisa, baseando-se no edital da UFRRJ, dividiu as variáveis em

duas dimensões: A dimensão do ensino e a dimensão relativa às atividades de pesquisa,

orientação à Bolsistas e extensão.

A dimensão do ensino, basicamente, leva em consideração a carga horária das

disciplinas, número de alunos e professores nas turmas de graduação e pós-graduação.

A dimensão da pesquisa e extensão representa as atividades de pesquisas, orientações e

extensão.

Algumas observações sobre as variáveis escolhidas devem ser feitas, a primeira

é referente a carga horárias das turmas disponibilizadas pelas coordenações de cursos de

graduação, que são as atividades acadêmicas, na dimensão do ensino. Como no Edital

da UFRRJ, foi atribuída uma carga horária de 15 horas para essas turmas, pois no geral,

são turmas com disciplinas como estágios e outras orientações, onde o professor não

atua lecionando em sala de aula.

A segunda  observação  é  referente  as  turmas  de  Pós-graduação  e  Atividades

Acadêmicas  (ENSINO), uma turma pode ter  mais  de um professor,  sendo estes,  de

departamentos diferentes, pois essas turmas não são disponibilizadas diretamente pelos

departamentos,  como  na  graduação,  e  sim  pelos  PPGs  e  Coordenações  de  Cursos,

respectivamente.  Nessa situação houve a  divisão das horas entre  os  professores que

participaram nas turmas, mantendo-se a quantidade de alunos.

A Terceira observação é sobre a variável de entrada “professores”. Esta pesquisa

busca  subsidiar  os  gestores  com  informações  uteis  para  aplicação  no  processo  de

distribuição  de  novas  vagas  do  magistério  superior,  realizando  uma  avaliação  da

eficiência na utilização do insumo professor nas atividades do magistério superior da

universidade.  Por  esse  motivo  a  pesquisa  optou  por  apenas  um  único  insumo,  os

professores. 
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A UFRRJ é uma prestadora de serviços, sendo assim, o insumo “professor” é

usado múltiplas vezes nas atividades da universidade, diferentemente, por exemplo, de

uma  matéria-prima  em  uma  indústria,  que  após  o  uso  é  consumida.  No  geral,  as

pesquisas  que  utilizam  a  DEA  para  avaliação  da  eficiência  de  departamentos

acadêmicos utilizam o tamanho do departamento como input, por exemplo: caso um

departamento possua 20 professores, então o valor de 20 vai ser usado como input no

modelo DEA para aquela DMU. No estudo que aqui se realiza, caso um departamento

possua, por exemplo, 20 professores, a DMU correspondente aquele departamento não

terá como input 20 professores no modelo DEA.

A  escolha  de  utilizar  a  quantidade  de  vezes  que  os  professores  foram

empregados  nas  atividades  do  magistério  superior  surgiu  no  momento  da  coleta  de

dados  da  pesquisa.  Foi  observado  que  nas  turmas  disponibilizadas  pelos  próprios

departamentos na graduação (ensino), em um determinado semestre uma turma tinha

um  professor  alocado,  no  outro  semestre,  a  turma  tem  dois  ou  mais  professores

alocados.  Esse  padrão  foi  percebido  ao  longo  da  coleta  de  dados  com  outros

departamentos, em um certo nível, a maioria dos departamentos subutilizam o insumo

professor,  pois usam mais professores nas suas atividades  (insumos),  sem haver um

incremento  nas  horas  ou  número  de  alunos  (saídas).  Como  a  pesquisa  tem  como

premissa avaliar a utilização dos professores nas atividades da universidade, optou-se

pela abordagem da quantidade de vezes que os professores foram utilizados.

Levando em consideração o descrito por  [26], para a consolidação dos dados

para a  execução dos  cálculos,  evitou-se a  inclusão de grande número de insumos e

produtos. De acordo com o autor, a consolidação dos insumos e produtos em categorias

básicas evita também a redundância.
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Quadro 1. Variáveis referentes aos insumos e saídas dos departamentos acadêmicos da UFRRJ

Variável Descrição Tipo

PROF - Professores

Representa  a  quantidade  de  vezes  que  os  professores
lotados nos departamentos participaram nas atividades referentes
ao ensino (nas turmas de Graduação, Pós-graduação e Atividades
Acadêmicas) e nas atividades referentes as Pesquisas, Orientação
de Bolsistas e Extensão.

Input

H_Ens - Horas 
dedicadas pelos 
professores nas 
atividades de ensino

Representa a carga horária dos professores na dimensão
do ensino. Sendo assim, são as horas dedicadas pelos professores
dos  departamentos  na  docência,  nas  turmas  de  graduação,
atividades acadêmicas e pós-graduação.

Output

A_Ens - Alunos 
Matriculados nas 
turmas de ensino

Representa  a  quantidade  de  alunos  matriculados  nas
turmas atendidas pelos professores lotados nos departamentos, na
dimensão  do  ensino.  Abrange  as  turmas  de  graduação,  pós-
graduação e atividades acadêmicas.

Output

A_PBE - Atividades de
pesquisas, orientações 
de bolsistas de (IT e 
IC) e Extensão

Representa  as  atividades  de  Pesquisa,  Extensão  e
Orientação  a  Bolsistas  executadas  pelos  professores  da
universidade. A variável é o somatório do número de pesquisas,
orientações  de bolsistas  e atividades de extensão  nas  quais os
professores  dos  departamentos  participaram  (como
coordenadores nos casos de pesquisas e atividades de extensão).

Output

Quanto à orientação do modelo, foi escolhido aos resultados ou output-oriented,

pois nesse modelo é possível  apresentar  os valores  alvos  referentes  a  produção que

podem ser maximizados em cada uma das saídas dos departamentos.

Sobre a orientação do modelo, [22] explica que no caso das IFES, que pertencem

à administração pública, percebe-se que a natureza dos insumos utilizados, tais como

número de docentes, recursos financeiros, já são escassos. Nesse sentido, o modelo que

busca a eficiência voltada para a maximização da produção, mantendo-se os níveis de

insumos,  apresenta-se  mais  condizente  com  a  natureza  das  atividades  dessas

organizações.

A pesquisa considera que os efeitos de escalas não são aplicáveis às atividades

dos  departamentos,  pois  a  universidade  não  tem controle  total  das  suas  entradas  e

saídas.

O modelo selecionado para o cálculo da eficiência relativa entre as DMUs foi o

CRS, constant returns scale,  ou modelo CCR. A escolha deve-se ao fato de o modelo

777

ISSN: 2595-8402
DOI: 10.5281/zenodo.8248035

Publicado em 14 de agosto de 2023
REVISTA SOCIEDADE CIENTÍFICA, VOLUME 6, NÚMERO 1, ANO 2023



www.scientificsociety.net

comparar todas as unidades juntas, da mesma maneira, sem classificá-las em escalas

diferentes, permitindo assim uma competição mais justa, já que o objeto é a distribuição

de vagas de professores. Há uma suposição de concorrência entre os departamentos. No

casso do BBC, um departamento poderia receber vagas de professor só porque é de

porte muito grande ou muito pequeno.  Os autores  [2] apontam, ainda,  que uma das

características  do modelo  é a  inapropriação de DMUs com  inputs muito  baixos,  ou

outputs  muito  altos  serem consideradas  eficientes,  por  não  terem DMU em escalas

comparáveis.

A escolha do modelo CCR se mostra viável, pois é possível identificar alguns

autores que também o utilizaram na avaliação da eficiência no ensino superior:  [14];

[33]; [11]; [29]; [34].

O critério de desempate utilizado é o da eficiência composta normalizada, já que

é sabido o modelo ser benevolente e algumas DMUs podem ser consideradas eficientes

por ter alguma variável proeminente.

A pesquisa opta por não atribuir pesos as variáveis por três motivos: o primeiro,

o modelo DEA busca atribuir pesos que maximizam a eficiência das DMUs, essa é uma

das vantagens do modelo, logo avaliam pelo aquilo que a DMU faz melhor. Segundo,

por entender que as atividades de pesquisa e extensão tem a mesma importância que

atividades  de  ensino.  Terceiro,  a  quantidade  de  produção  dos  departamentos  nas

atividades da dimensão de ensino, já pesam a favor dessas variáveis, pois superam em

muito as atividades de pesquisa, orientação e extensão.

O aplicativo escolhido para a análise dos dados é Sistema Integrado de Apoio à

Decisão (SIAD) v.3.0. O programa calcula os escores de eficiência de cada Unidade

Tomadora de Decisão (DMUs) com base nas variáveis definidas como inputs e outputs.

O aplicativo permite utilizar no máximo 100 DMUs e 20 variáveis [20]. A quantidade

de DMUs e variáveis atendem a recomendação empírica apresentada por  [13], onde o

número de DMUs seja pelo menos o dobro ou o triplo do número de variáveis.
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Tabela exibe os resultados das DMU, no modelo proposto, sem restrições aos

pesos, com a eficiência composta normalizada como ranking, em ordem da DMU mais

eficiente para a menos eficiente.

Tabela 1. Resultados do DEA-CCR-outputs, sem restrições aos pesos (continua).

DMU

Padrão

Invertida

C
om

posta

N
orm

alizada

D
M

U

Padrão

Invertida

C
om

posta

N
orm

alizada

DMU_34 1,000000 0,344437 0,827781 1,000000 DMU_24 0,718744 0,525754 0,596495 0,720595
DMU_22 0,994704 0,340098 0,827303 0,999422 DMU_10 0,70866 0,524501 0,59208 0,715261
DMU_02 1,000000 0,360694 0,819653 0,990181 DMU_09 0,672489 0,497541 0,587474 0,709697

Tabela 1. Resultados do DEA-CCR-outputs, sem restrições aos pesos (conclusão).

DMU
Padrão

Invertida

C
om

posta

N
orm

alizada

D
M

U

Padrão

Invertida

C
om

posta

N
orm

alizada

DMU_56 1,000000 0,361191 0,819404 0,989880 DMU_39 0,768999 0,599864 0,584567 0,706186
DMU_37 1,000000 0,365078 0,817461 0,987533 DMU_43 0,692162 0,525043 0,583559 0,704968
DMU_26 0,977697 0,342841 0,817428 0,987492 DMU_48 0,683039 0,564005 0,559517 0,675923
DMU_16 0,961062 0,364431 0,798316 0,964404 DMU_57 0,640500 0,524106 0,558197 0,674329
DMU_03 1,000000 0,414651 0,792675 0,957589 DMU_08 0,653230 0,551346 0,550942 0,665564
DMU_21 0,99543 0,419338 0,788046 0,951998 DMU_38 0,841870 0,741067 0,550401 0,664912
DMU_04 0,985114 0,431429 0,776843 0,938464 DMU_41 0,697913 0,603256 0,547329 0,661199
DMU_05 0,904597 0,376343 0,764127 0,923102 DMU_27 0,666999 0,573073 0,546963 0,660758
DMU_17 0,930394 0,405835 0,762279 0,920871 DMU_29 0,695505 0,602924 0,546291 0,659946
DMU_20 0,910097 0,39446 0,757819 0,915482 DMU_58 0,629836 0,585536 0,522150 0,630782
DMU_06 0,922564 0,421422 0,750571 0,906726 DMU_45 0,632737 0,60502 0,513858 0,620766
DMU_18 0,964103 0,465026 0,749538 0,905479 DMU_12 0,604237 0,598406 0,502916 0,607547
DMU_50 0,912983 0,420935 0,746024 0,901233 DMU_13 1,000000 1,000000 0,500000 0,604024
DMU_51 0,928256 0,447461 0,740398 0,894436 DMU_07 0,596844 0,600664 0,498090 0,601717
DMU_33 0,901309 0,428299 0,736505 0,889734 DMU_11 0,584155 0,589631 0,497262 0,600717
DMU_01 0,857783 0,397851 0,729966 0,881835 DMU_53 0,586024 0,694673 0,445675 0,538397
DMU_28 0,852008 0,429095 0,711456 0,859474 DMU_30 0,560392 0,694205 0,433093 0,523198
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DMU_25 0,851039 0,429202 0,710918 0,858824 DMU_55 0,557197 0,71103 0,423084 0,511106
DMU_44 0,846654 0,436312 0,705171 0,851881 DMU_15 0,793125 1,00000 0,396562 0,479066
DMU_36

0,818367 0,433141 0,692613 0,836710 DMU_59 0,515079 0,727718 0,39368 0,475585

DMU_23 0,821948 0,45838 0,681784 0,823628 DMU_62 0,477592 0,707228 0,385182 0,465319
DMU_47 0,799318 0,44929 0,675014 0,815450 DMU_52 0,446681 0,777065 0,334808 0,404464
DMU_14 0,79912 0,466121 0,666499 0,805164 DMU_42 0,429519 0,811103 0,309208 0,373539
DMU_54 0,806116 0,481524 0,662296 0,800086 DMU_32 0,505664 1,000000 0,252832 0,305433
DMU_31 0,781117 0,469733 0,655692 0,792108 DMU_46 0,460264 1,000000 0,230132 0,278010
DMU_35 0,781454 0,473741 0,653857 0,789890 DMU_40 0,395591 1,000000 0,197795 0,238946
DMU_61 0,743779 0,467771 0,638004 0,770740 DMU_49 0,350179 1,000000 0,175089 0,211516
DMU_60 0,748467 0,498417 0,625025 0,755060 DMU_19 0,347517 1,000000 0,173759 0,209909

A Tabela 2 mostra os intervalos de eficiências em que as DMUs da UFRRJ

operam, sendo que, são consideradas eficientes  pela pesquisa as DMUs que operam

acima de 90% de eficiência.

Tabela 2. Intervalos de eficiência das DMUs (continua).

Intervalo de Eficiência Frequência Participação %
0,2<= E <0,3 4 6%
0,3<= E <0,4 2 3%
0,4<= E <0,5 4 6%

Tabela 2. Intervalos de eficiência das DMUs (conclusão).

Intervalo de Eficiência Frequência Participação %
0,5<= E <0,6 3 5%
0,6<= E <0,7 13 21%
0,7<= E <0,8 9 15%
0,8<= E <0,9 11 18%
0,9<= E <1 15 24%

E=1 1 2%

A UFRRJ possui apenas 15 departamentos operando na faixa de eficiência dos

90%, e a 1 departamento sendo considerado 100% eficiente.  A DMU_13, apesar de

obter um índice de 100%, em um primeiro momento,  após a  aplicação de fronteira

invertida e eficiência composta normalizada, constatou-se que sua eficiência se deu por

conta  das  variáveis  proeminentes  relacionadas  ao  ensino.  Com  relação  ao

780

ISSN: 2595-8402
DOI: 10.5281/zenodo.8248035

Publicado em 14 de agosto de 2023
REVISTA SOCIEDADE CIENTÍFICA, VOLUME 6, NÚMERO 1, ANO 2023



www.scientificsociety.net

benchmarking,  Tabela  3,  seis  unidades  emergiram como referência  para  as  demais,

menos eficientes.  Essas DMUs menos eficientes  devem se espelhar nas práticas  das

eficientes para melhorar sua eficiência.

Para  a  análise  dos  scores  obtidos  pelas  DMUs,  foram  selecionas  as  cinco

primeiras DMUs e as cinco últimas DMUs no ranking formado no modelo DEA. O

número de vezes que os professores dos departamentos  foram utilizados nas turmas

disponibilizadas na graduação, pelos departamentos, na dimensão do ensino (variáveis

H_Ens e A_Ens) teve forte influência nos resultados. Dentro da dimensão do ensino, as

turmas de graduação disponibilizadas pelos departamentos representam a maioria  da

produção.

Tabela 3. Unidades para benchmarking (continua).

DMU

D
M

U
_02

D
M

U
_03

D
M

U
_13

D
M

U
_34

D
M

U
_37

D
M

U
_56

D
MU

D
M

U
_02

D
M

U
_03

D
M

U
_13

D
M

U
_34

D
M

U
_37

D
M

U
_56

DMU_01 1,102 0,000 0,000 0,827 0,441 0,000 DMU_32 0,000 0,000 0,543 0,000 0,000 0,000

DMU_02 1,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 DMU_33 0,000 1,101 0,000 0,000 0,000 0,132

DMU_03 0,000 1,000 0,000 0,000 0,000 0,000 DMU_34 0,000 0,000 0,000 1,000 0,000 0,000

DMU_04 0,609 0,000 0,278 0,000 0,000 0,000 DMU_35 2,047 0,000 0,216 0,000 0,000 0,000

DMU_05 0,866 0,000 0,000 0,477 0,378 0,000 DMU_36 0,251 0,000 0,049 0,000 0,452 0,000

DMU_06 0,723 0,000 0,072 0,000 0,000 0,000 DMU_37 0,000 0,000 0,000 0,000 1,000 0,000

DMU_07 0,101 0,000 0,030 0,000 0,325 0,000 DMU_38 0,000 2,112 0,000 0,000 0,000 0,000

DMU_08 0,399 0,000 0,685 0,000 0,009 0,000 DMU_39 0,520 0,000 0,177 0,000 0,000 0,000

DMU_09 0,000 0,000 0,000 1,697 0,203 0,401 DMU_40 2,166 0,014 0,000 0,000 0,000 0,000

DMU_10 0,076 0,524 0,000 0,483 0,000 0,000 DMU_41 0,106 0,896 0,000 0,000 0,000 0,000

DMU_11 0,000 0,000 0,000 0,586 0,264 0,277 DMU_42 0,900 0,000 0,255 0,000 0,175 0,000

DMU_12 0,010 0,000 0,375 0,000 0,301 0,000 DMU_43 2,023 0,000 0,208 0,000 0,000 0,000

DMU_13 0,000 0,000 1,000 0,000 0,000 0,000 DMU_44 0,612 0,469 0,000 0,296 0,000 0,000

DMU_14 0,000 1,152 0,000 0,073 0,000 0,283 DMU_45 0,344 0,888 0,000 0,138 0,000 0,000

DMU_15 0,000 0,000 0,740 0,000 0,120 0,000 DMU_46 0,000 3,138 0,000 0,000 0,000 0,000

DMU_16 0,896 0,000 0,283 0,000 0,135 0,000 DMU_47 0,381 0,000 0,927 0,000 0,034 0,000
DMU_17 0,104 0,000 0,506 0,000 0,037 0,000 DMU_48 0,781 0,000 0,160 0,000 0,000 0,000

781

ISSN: 2595-8402
DOI: 10.5281/zenodo.8248035

Publicado em 14 de agosto de 2023
REVISTA SOCIEDADE CIENTÍFICA, VOLUME 6, NÚMERO 1, ANO 2023



www.scientificsociety.net

DMU_18 0,000 1,037 0,000 0,000 0,000 0,000 DMU_49 0,135 0,000 0,461 0,000 0,052 0,000
DMU_19 0,000 1,390 0,000 0,000 0,000 2,127 DMU_50 1,679 0,000 0,478 0,000 0,000 0,000
DMU_20 0,000 0,000 0,000 0,098 0,259 0,269 DMU_51 1,667 0,829 0,000 0,000 0,000 0,000

Tabela 3. Unidades para benchmarking (conclusão).

DMU

D
M

U
_02

D
M

U
_03

D
M

U
_13

D
M

U
_34

D
M

U
_37

D
M

U
_56

DMU

D
M

U
_02

D
M

U
_03

D
M

U
_13

D
M

U
_34

D
M

U
_37

D
M

U
_56

DMU_21 0,000 0,000 0,000 0,000 0,334 0,063 DMU_52 1,789 0,000 0,000 0,725 0,306 0,000

DMU_22 0,000 0,000 0,000 1,901 0,146 0,136 DMU_53 1,593 0,000 1,415 0,000 0,000 0,000

DMU_23 1,136 0,000 0,029 0,000 0,000 0,000 DMU_54 0,579 0,000 0,627 0,000 0,000 0,000

DMU_24 0,000 0,000 0,411 0,000 0,335 0,000 DMU_55 0,000 0,000 0,000 0,000 0,622 0,000

DMU_25 1,880 0,000 0,042 0,000 0,000 0,000 DMU_56 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 1,000

DMU_26 0,000 0,000 0,000 1,924 0,144 0,488 DMU_57 0,000 0,000 0,000 1,395 0,135 0,262

DMU_27 3,098 0,000 0,266 0,000 0,000 0,000 DMU_58 1,376 0,000 1,151 0,000 0,000 0,000

DMU_28 0,782 0,000 0,211 0,000 0,000 0,000 DMU_59 0,000 1,571 0,000 0,000 0,000 0,658

DMU_29 1,054 0,000 0,819 0,000 0,000 0,000 DMU_60 1,318 0,604 0,000 0,000 0,000 0,000

DMU_30 0,000 1,663 0,000 0,030 0,000 0,102 DMU_61 0,850 0,000 0,100 0,000 0,799 0,000

DMU_31 0,768 0,000 0,053 0,000 0,000 0,000 DMU_62 0,280 0,000 0,000 0,291 0,194 0,000

Para  efeitos  de  informação,  11.499  turmas  foram  disponibilizadas  pelos

departamentos, no ensino/graduação no período de 2019 e 2020, contra 1789 turmas

disponibilizadas pelos PPGs da UFRRJ. As coordenações, que disponibilizam as turmas

de  Atividades  Acadêmicas  na  graduação,  no  período  citado  anteriormente,

disponibilizaram 1.466 turmas.

As  DMUS:  32,  46,  40,  49  e  19,  são  as  últimas  no  ranking,  em termos  de

eficiência  na  utilização  do insumo “professor”,  assim,  esses  departamentos  utilizam

muitas  vezes  o  insumo,  sem  possuir  saídas  proporcionais.  Uma  explicação  para  o

resultado ruim deve-se, em parte, ao fato desses departamentos atribuírem às turmas de

graduação mais de um professor, ou seja, utilizam muitos professores (aumentando as

entradas),  mas  em contrapartida  não  há  um aumento  nas  saídas  (os  resultados  não

aumentam),  pois as  variáveis  de saída A_Ens e  H_Ens permanecem as mesmas,  na
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prática, os professores dividem o magistério das turmas. Em um modelo baseado em

uma relação de eficiência produtiva,  quando se usa muitos insumos e mantêm-se os

níveis de saídas, a eficiência diminui. 

Por exemplo, a DMU_04 disponibilizou 150 turmas nos anos de 2019 a 2020 na

graduação,  utilizando  para  isso  150  vezes  os  professores  do  departamento,  logo  a

relação professor/turmas é 1.  A DMU_19, conforme a Tabela  4,  disponibilizou 277

turmas no período de 2019 a 2020, na graduação, e utilizou 784 vezes os professores do

departamento nessas turmas, com uma relação professor/turma 2,8. Sendo assim, para

cada turma, esse departamento usou em média quase 3 professores.  Esse padrão foi

observado nas turmas menos eficientes. A DMU_32, apesar de não possuir uma relação

alta de professor/turma, não obteve nenhuma saída relativa à variável  A_PBE e não

participou em nenhuma turma de pós-graduação da universidade.
Tabela 4. Relação professores/turmas de graduação disponibilizadas pelos departamentos (ensino).

DMU Professores Turmas Relação Prof./Turmas
DMU_19 784 277 2,8
DMU_32 112 92 1,2
DMU_40 318 120 2,7
DMU_46 466 122 3,8

DMU_49 130 70 1,9

Com relação à variável  A_PBE, das 05 DMUs menos eficientes,  a DMU_49

praticamente não se envolveu nessas atividades. AS DMUs 19 e 46 obtiveram um score

de 33 e 37, respectivamente, na variável A_PBE, acima da média de 17 atividades da

UFRRJ. A DMU_40 teve um score de 10 na variável A_PBE, ficando abaixo da média.

Com  base  nas  considerações  apresentadas,  o  principal  fator  do  baixo

desempenho  das  05  DMUs,  com os  piores  rankings,  foi  a  subutilização  do insumo

professor  nas  turmas  de  graduação.  Os  departamentos  também  possuem  uma

característica  em comum,  estando  inseridos  em um conjunto  de  departamentos  que

atendem (orbitam) apenas a um curso de graduação, que a pesquisa considera como

Grupo 01, Figura 1. 
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Figura 1. Grupo de Departamento 01.

Para a análise das cinco primeiras DMUs (34, 22, 02, 56 e 37) que obtiveram os

melhores  resultados,  a  pesquisa  se  volta  novamente  para  as  turmas  disponibilizadas

pelos  departamentos  na  graduação.  Lembrando  que,  as  turmas  oferecidas  pelos

departamentos na graduação, compõem as variáveis A_Ens e H_Ens. Conforme consta

na Tabela 5, as DMUs mais eficientes empregaram o insumo professor de forma mais

eficiente nas turmas disponibilizadas por seus respectivos departamentos, assim sendo,

não empregaram muitos insumos para obter seus resultados, ficando com a relação de

eficiência  entre as saídas e entradas melhor.  As turmas desses departamentos  foram

ministradas na grande maioria das vezes por um único professor.

Tabela  5.  Relação  professores/turmas  de  graduação  disponibilizadas  pelos  departamentos  no

ensino.
DMU Professores Turmas Relação Prof./Turmas

DMU_02 136 133 1,02
DMU_22 246 239 1,03
DMU_34 108 103 1,05
DMU_37 365 334 1,09
DMU_56 193 188 1,03

Levando  em  consideração  a  variável  A_PBE,  referente  às  atividades  de

Pesquisa, Extensão e Orientação à Bolsistas, das 05 DMUs mais eficientes, a DMU_22,

foi a única que não se envolveu em atividades de extensão, no período de 2019 a 2020.

784

ISSN: 2595-8402
DOI: 10.5281/zenodo.8248035

Publicado em 14 de agosto de 2023
REVISTA SOCIEDADE CIENTÍFICA, VOLUME 6, NÚMERO 1, ANO 2023



www.scientificsociety.net

As  atividades  de  extensão  fazem  parte  da  variável  A_PBE,  que  ainda  leva  em

consideração as atividades de pesquisa e orientação aos bolsistas. A respeito da referida

variável, todas as DMUs eficientes estão na média ou acima da média da UFRRJ de 17

atividades.

Conforme as considerações realizadas, as DMUs mais eficientes utilizaram os

insumos com menos “desperdícios”, melhor dizendo, não subutilizaram os professores

nas turmas de graduação e obtiveram bons scores nas demais variáveis, ficando acima

das médias da UFRRJ. Em contrapartida, ao observado nas DMUs menos eficientes,

aqui os departamentos fazem parte de um conjunto de departamentos que a pesquisa

nomeou de grupo 02, Figura 2, que possuem a característica de atender apenas a um

curso de graduação. Dos 5 analisados, quatro pertencem a esse conjunto. A outra DMU

pertence a um conjunto de departamentos que atendem muitos cursos de graduação,

como  no  caso  dos  departamentos  que  atendem  aos  ciclos  iniciais  dos  cursos  de

graduação, sendo assim, a pesquisa classificou-o de grupo 03, Figura 2.

Figura 2. Grupos de Departamentos 02 e 03.

E por  último,  por  meio  da  análise  dos  alvos  de  produções  para  as  DMUs,

conforme a Tabela 6 é possível perceber que as cinco DMUs mais eficientes possuem os

alvos de produção (produção máxima teórica) dos outputs iguais aos níveis atuais, isso

quer dizer que esses departamentos estariam operando sem subutilizar seus recursos.
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Caso essas DMUs necessitem aumentar suas saídas, como por exemplo, oferecer mais

turmas ou oferecer  novas disciplinas,  devem receber  novas vagas,  pois já  atuam no

limite  que seus insumos permitem,  essas  DMUs não possuem folgas  ou a  chamada

“gordura para queimar.
.

Tabela 6. Outputs atuais e seus respectivos alvos.

DMUs Eficientes DMUs menos eficientes

DMU02

Variável Atual Alvo

DMU_19

Variável Atual Alvo
PROF 165 165 PROF 842 842
A_Ens 3.174,00 3.174,00 A_Ens 7.218,00 20.770,19
H_Ens 7.847,00 7.847,00 H_Ens 9.279,00 28.885,23
A_PBE 15 15 A_PBE 33 94,95929

DMU22

Variável Atual Alvo

DMU_32

Variável Atual Alvo
PROF 401 401 PROF 126 126
A_Ens 9.654,00 9.705,40 A_Ens 1.434,00 3.539,95
H_Ens 16.442,00 16.529,55 H_Ens 4.204,00 8.313,83
A_PBE 40 40,21298 A_PBE 0,000001 0,000002

DMU34

Variável Atual Alvo

DMU_40

Variável Atual Alvo
PROF 155 155 PROF 360 360
A_Ens 3.303,00 3.303,00 A_Ens 2.020,00 6.903,67
H_Ens 6.080,00 6.080,00 H_Ens 6.761,00 17.090,89
A_PBE 18 18 A_PBE 13 32,86223

DMU37

Variável Atual Alvo

DMU_46

Variável Atual Alvo
PROF 476 476 PROF 590 590
A_Ens 15.680,00 15.680,00 A_Ens 2.478,00 6.414,68
H_Ens 25.604,00 25.604,00 H_Ens 6.693,00 21.183,51
A_PBE 16 16 A_PBE 39 84,73404

DMU56

Variável Atual Alvo

DMU_49

Variável Atual Alvo
PROF 273 273 PROF 154 154
A_Ens 8.429,00 8.429,00 A_Ens 1.488,00 4.249,26
H_Ens 9.169,00 9.169,00 H_Ens 3.309,00 9.449,46
A_PBE 27 27 A_PBE 1 2,855686

A análise de alvos dos cinco departamentos menos eficientes, também na Tabela

5, revela o quanto esses departamentos devem aumentar suas saídas para se tornarem

eficientes,  ou  seja,  utilizando  o  insumo  professor de  forma  mais  eficiente.  Esses

departamentos não necessitariam de novas vagas, pois com insumos atuais, deveriam

estar  produzindo mais  saídas.  No caso da  DMU_19,  com a  quantidade  de  insumos

atuais,  esses  departamentos  poderiam  aumentar  suas  saídas  referentes  às  variáveis
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A_Ens,  H_Ens  e  A_PBE  em  13.552  alunos,  19.606  horas  e  62  atividades,

respectivamente. Caso a DMU chegasse perto desses valores definidos nas metas, se

tornaria eficiente. 

4.1 COMPARAÇÃO COM O RESULTADO DO EDITAL DA UFRRJ

O Resultado do Edital da chamada pública da UFRRJ, visando a distribuição das

novas vagas de professores do magistério superior, chegou ao final em dezembro de

2022.  Conforme  a  Deliberação  N.º  670/2022  -  SAOC,  22  departamentos  foram

considerados aptos para receber novas vagas, com o edital limitando em uma vaga por

departamento. Apenas 28 departamentos da UFRRJ participaram do edital.

Comparando os resultados do edital  de chamada pública da UFRRJ com esta

pesquisa, baseada no Modelo DEA CCR, é possível verificar que apenas 07 DMUs, das

16 DMUs que foram consideradas eficientes no modelo DEA estavam presentes entre as

22 DMUs que efetivamente receberam as vagas de professor do magistério superior. Por

outro lado, 09 DMUs, que obtiveram um score menor ou igual a 70% no modelo DEA,

isto é, que não são eficientes na utilização do insumo professor, foram classificadas para

o recebimento de nove vagas. E ainda, 06 unidades que ficaram com um score entre

menor que 90% e maior 70% no modelo DEA receberam novas vagas.

A pesquisa não visa expor os departamentos da Universidade Rural, por isso,

para  uma  comparação  mais  detalhada  entre  os  resultados,  as  grandes  áreas  do

conhecimento  podem  ser  uteis.  Na  Tabela  7  é  apresentado  o  resultado  dos  16

departamentos no modelo DEA, classificados por áreas do conhecimento.

Tabela 7. Resultado do modelo DEA/Grandes Áreas do Conhecimento CNPQ (continua).

Departamento Área de Conhecimento Ranking
DMU_34 Ciências Humanas 1
DMU_22 Ciências Humanas 2
DMU_02 Ciências Sociais Aplicadas/Ciências Humanas 3
DMU_56 Ciências da Saúde 4
DMU_37 Ciências Exatas e da Terra 5
DMU_26 Ciências Humanas 6
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DMU_16 Ciências Sociais Aplicadas 7

Tabela 7. Resultado do modelo DEA/Grandes Áreas do Conhecimento CNPQ (conclusão).
Departamento Área de Conhecimento Ranking

DMU_03 Ciências Biológicas/Ciências Sociais Aplicadas 8
DMU_21 Ciências Sociais Aplicadas 9
DMU_04 Ciências Sociais Aplicadas/Ciências Exatas e da Terra 10
DMU_05 Ciências Sociais Aplicadas 11
DMU_17 Ciências Sociais Aplicadas 12
DMU_20 Ciências Sociais Aplicadas 13
DMU_06 Ciências Sociais Aplicadas 14
DMU_18 Ciências da Saúde 15
DMU_50 Ciências Sociais Aplicadas 16

Os departamentos pertencentes as áreas das Ciências Sociais Aplicadas, Ciências

Humanas, Ciências Exatas e da Terra, Ciências da Saúde foram os mais eficientes no

Modelo DEA. O resultado do Edital da UFRRJ é mostrado na Tabela 8.

Tabela 8. Resultado do Edital UFRRJ: Departamentos contemplados com novas vagas de professor.
Rankin

g
Departamento Área de Conhecimento CNPq

1 Dep. de Medicina e Cirurgia Veterinária Ciências Agrárias
2 Dep. de Educação e Sociedade/IM Ciências Humanas
3 Dep. de Matemática Ciências Exatas e da Terra
4 Dep. de Engenharia Engenharias
5 Dep. de Engenharia Química Engenharias
6 Dep. de Epidemiologia e Saúde Pública Ciências Agrárias/Ciências da Saúde
7 Dep. de Psicologia e Orientação Ciências Humanas
8 Dep. de Arquitetura e Urbanismo Ciências Sociais Aplicadas

9 Dep. de Letras e Comunicação Social
Linguística, Letras e Artes/Ciências Sociais

Aplicadas
10 Dep. de Educação Física e Desportos Ciências da Saúde
11 Dep. de Tecnologia de Alimentos Ciências Agrárias
12 Dep. de Ciências Econômicas Ciências Sociais Aplicadas
13 Dep. de Administração e Turismo/IM Ciências Sociais Aplicadas
14 Dep. de Economia Doméstica e Hotelaria Ciências Sociais Aplicadas
15 Dep. de Ciências Farmacêuticas Ciências da Saúde
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16 Dep. de Química Fundamental Ciências Exatas e da Terra
17 Dep. de Ciência Da Computação/IM Ciências Exatas e da Terra
18

Dep. de História e Relações Internacionais Ciências Humanas

19 Dep. de História/IM Ciências Humanas
20 Dep. de Física Ciências Exatas e da Terra
21 Dep. de Química Orgânica Ciências Exatas e da Terra
22 Dep. de Artes Linguística, Letras e Artes

Assim,  os  departamentos  ligados  as  Ciências  Sociais  Aplicadas  e  Ciências

Humanas obtiveram bons resultados em ambas as metodologias.  Na metodologia da

UFRRJ, os departamentos ligados às Ciências Exatas e da Terra ascenderam, obtendo

bons resultados, seguidos pelos departamentos ligados as Ciências Agrárias, Ciências da

Saúde, Engenharias e Linguística, Letras e Artes.

O  Edital  de  Chamada  Pública  utilizou  o  número  de  professores  lotados  no

departamento para obter algumas variáveis do modelo. O modelo matemático uso pelo

edital é baseado em um somatório das variáveis. Analisando o número de professores

lotados nos departamentos, isto é o tamanho dos departamentos, no período de 2019 e

2020, como base, é possível observar que dos 22 departamentos ganhadores do Edital

da  UFRRJ,  13  departamentos  estão  entre  os  departamentos  com  mais  professores,

considerando um departamento com mais de 20 professores como grande. 

Apenas 19 departamentos, de um total de 62, possuem mais de 20 professores.

Para efeitos de comparação, dos 16 departamentos considerados eficientes no modelo

DEA,  06  departamentos  estão  entre  os  19  departamentos  com  mais  de  20

departamentos.

Com base nas informações coletadas, 68% dos departamentos, com mais de 20

professores, foram vencedores do Edital da UFRRJ. Ao passo que no modelo adotado

nesta pesquisa, 32% dos departamentos com mais de 20 professores foram considerados

aptos para o recebimento de novas vagas.
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A  DEA  é  uma  ferramenta  poderosa,  tornando  o  processo  de  decisão  mais

racional,  oferecendo  subsídios  importantes  aos  gestores.  O  processo  proposto  nesta

pesquisa visa subsidiar as discussões sobre o tema da distribuição de vagas, como base

na  relação  de  eficiência  entre  saídas  e  entrada  dos  departamentos  da  UFRRJ,

possibilitando analisar nível de utilização do insumo “professor” pelos departamentos.

Todavia,  o processo de decisão,  além, de contar com dados que sirvam de apoio às

decisões, deve considerar as diversas situações subjetivas que envolvem a questão de

distribuição de novas vagas. O método proposto não deve ser usado sozinho. Fatores

subjetivos devem ser levados em consideração, mesmo assim, a técnica oferece um bom

norteamento para a difícil tarefa distribuir novas vagas.

Cada departamento tem suas peculiaridades e características. Como mencionado

anteriormente,  existem situações  específicas  e  subjetivas  que  devem ser  levadas  em

consideração pelos gestores da universidade.  

Podem existir algumas situações, tais como: 

 A necessidade de uma nova disciplina em um curso de graduação ou pós-

graduação, sendo que nenhum professor do quadro atual consiga suprir. 

 Planos futuros, como, por exemplo, sobre a criação de novos cursos de

graduação ou pós-graduação, exigindo professores com conhecimentos e

atuações específicas.

Os  resultados  mostraram  que  a  quantidade  de  professores  utilizados  pelos

departamentos nas turmas de graduação, disponibilizadas pelos próprios departamentos,

é um fator relevante na eficiência da utilização dos insumos das unidades. Quando um

departamento  utiliza  mais  de  um professor,  em uma  única  turma,  que  pertence  ao

próprio departamento,  sua eficiência  diminui,  pois está  utilizando mais  insumos nas

suas  atividades  de  docência,  sem haver  outputs  correspondentes  aquele  incremento,

desta maneira subutilizando o insumo professor. Caso esses departamentos passem a
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utilizar menos professores nas turmas disponibilizadas na graduação, e participem das

demais atividades de ensino, pesquisas e extensão, deverão se tornar mais eficientes.

A  pesquisa  identificou  a  existência  de  03  tipos  de  departamentos  na

Universidade,  o  grupo  n.º  01  refere-se  a  um  tipo  de  departamento,  que  possui  a

característica de pertencer a um conjunto de departamentos que orbitam um único curso

de graduação. O grupo n.º 02 refere-se a um tipo de departamento, que possui como

característica  orbitar  um único  curso  de  graduação,  isto  é,  um único  departamento

atende  a  um único  curso  de  graduação.  O  grupo  n.º  03  refere-se  ao  departamento

orbitados por vários cursos de graduação, sendo assim, possuem como característica,

um único departamento atendendo a diversos cursos de graduação. Quando analisados

os resultados, os departamentos que pertencem ao grupo n.º 02 e grupo n.º 03 se saíram

melhor que as unidades pertencentes no grupo n.º 01.

Os  16  departamentos  ou  DMUs  mais  eficientes  na  utilização  do  insumo

“professor” devem ser levados em consideração para o recebimento das novas vagas,

pois se encontram no limite do que podem produzir com seus atuais insumos, já que não

subutilizam  os  docentes  nas  suas  atividades.  Na  prática,  são  os  departamentos  que

utilizam o insumo professor da melhor forma, de acordo com o modelo utilizado. Os

departamentos menos eficientes, de outra maneira, subutilizam o insumo, sendo assim,

não precisariam de novas vagas, pois, caso necessitem aumentar a produção, bastaria

utilizarem  de  maneira  mais  eficiente  os  insumos  atuais  (professores).  Apesar  da

pesquisa  considerar  um  conjunto  de  variáveis  limitadas,  excluindo  outras  variáveis

ligadas a produção dos professores, esta análise fornece indicações sobre a utilização

dos professores pelos dos departamentos.

A metodologia aplicada nesta pesquisa não fornece um quantitativo de vagas que

devem ser alocadas nos departamentos indicados como eficientes, apenas mostra quais

unidades devem ser priorizadas, cabendo aos gestores definirem o número de vagas que

cada departamento deve receber.
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